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Objetivo: Devido ao alto custo do instrumental exigido na graduação de Odontologia que é um desafio 
vivido pelos acadêmicos de baixa renda, o BIO visa emprestar instrumental odontológico aos acadêmicos 
com menor poder aquisitivo, durante a permanência destes na graduação em Odontologia. Metodologia: O 
Projeto BIO foi aprovado na Pró-Reitoria de Extensão Comunitária em Fevereiro de 2013 pela Resolução n° 
006 CEPEX/2013 e sob o parecer n° 002/2013 da Câmara de Extensão e também no Departamento de 
Odontologia da Unimontes. A partir daí, foi feito um trabalho de divulgação do projeto visando à angariação 
de doações de instrumentais. Esta divulgação foi feita através de faixas, anúncios na Rádio Unimontes, redes 
sociais e eventos da universidade. Todos os instrumentais arrecadados são devidamente inventariados e 
documentados. O acadêmico beneficiado com o empréstimo dos instrumentos permanece com estes pelo 
prazo do semestre letivo, zelando por ele durante este tempo e devolvendo ao final do semestre para o 
controle do Banco de Instrumentais. Os acadêmicos beneficiados passam por um processo de avaliação da 
necessidade de recebimento do empréstimo através de uma documentação comprobatória da situação 
socioeconômica em que estes acadêmicos se encontram. Resultados: Já durante a fase de divulgação do 
projeto, o BIO recebeu a atenção de cirurgiões-dentistas e acadêmicos de todo o Brasil para o nosso projeto 
que teve grande aceitação e aclamação deste público, e assim que atingimos uma quantidade razoável de 
instrumentais, iniciamos o empréstimo e hoje já temos cerca de cinco acadêmicos com suas necessidades 
atendidas pelo BIO e outros com documentação em análise. Conclusão: O BIO tem mostrado seus primeiros 
resultados concretos neste ano e tem se mostrado promissor no auxílio aos acadêmicos e bem recebido como 
inovador e necessário por boa parte dos acadêmicos.
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